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AS TORpF 
e o seu aproveitamento 

Tivemos de suspender, óu 
melhor, resolvemos suspen-
dér a publicação dum artigo, 
aliás já composto, sobre este 
assunto, em virtude do se-
guinte oficio que nos foi en-
viado: 

Sr. director de «A Opinião» 
—Barcelos: 
Informo V. de que, tendo 

tomado conhecimento da 
reclamação «sobre o apro-
veitamento das «Torres, vai 
esta Direcção Geral provi-
denciar no sentido que as 
circunstancias aconselharem. 

Saude e Fraternidade 
Direcção Geral dos Edif i-

,rceos e Monumentos Nacio-
•naís, em 22 de Novembro, 
de 1930. 
O Engenheiro—Director 

Geral 
H. Gomes da Silva rando ao menos parte delas, 

remos a honra de confie-
; pessoalmente o distinto 
àenheiro e ilustre Director 

_ral dos Edificios e Monu- 
-.-'entos Nacionais, sr. Henri-
ue Gomes da Silva. Conhe-
zémos Sua Excelencia e co-
nhecenios tambem a s u a 
obra, sendo por ela que for-
mámos juizo do homem. 
Ao dirigirmo-nos, pois, a 

Súa Excelencia, tinhamos •a 
certeza antecipada de que as 
nossas reclamàções seriam 
tóinadas em considéração. 
O oficio amavel e aten-

cioso que nos dirige assim o 
veia confirmar. 
Porque o sr. Engenheiro 

Héfirique Gomes da Sili a não 
é só um funcionarío cons-
-c éricioso, activo e honesto, 
fiei e rigido no cuïriprim' ènfo 
dos sens deveres; é tambem 
um tecnico sabedor e compe-
tente e um homem de ca-
racter, dotado de grandes fa-
ciìldades de trabalho, dê ini-
ciafivà e de acção. Quando 
Súa Excelencia prométe, cúm-
pre. Não é verboso, não cos-
tuma diluir as questões na 
trivialidade dum palavriado 
ilusorio e ôco. Vai sempre 
direito ao fim, sem rodeios, 
estüdã os casos em que tem 
de intervir, vê a melhor for-
ma de lhes dar solução, e 
depois realiza. 

E' um homem que marcha 
sempre em linha recta, não 
re•árando mesmo se os- sèus 
colaboradores f ic a m pára 
trá§, perdidos nas curvas do 
caminha. 
Ao dizer isto, não lia da 

nossa parte o mínimo intuito 
de lisonja, tambem impropria 
do nosso caracter, mas obe-
decemos apenas a rim senti- 
mento de justiça. 
Conhecemos o homem e o 

funcionario. 
E podemos, por isso, des-

de já prever qual será, neste 
caso, a sua linha de conduta. 
Um belo dia, o sr. Enge-

nhëìró Henrique Gomes da 
Silvá aparecerá em Barcelos. 
Só ou acompanhado, pouco 

Ma s as virá cie`sürpie 
sã, sem se fazer anunc,'» 
porque não gosta de fógue-
tes, de musica, de estardá-
lhaço, e delésta, mas detesfa 
profundamente, os acólitos, 
os intriguistas, os videirinhos, 
os que por todas as formas e 
feitios, mesmo rastejando, 
procuram insinuar-se, infil-
trar-se no animo alheio, para 
satisfazerem seus fins incon-
fessaveis. E Sua Excelência 
virá examinar a s «Torres», 
verá o estado em que aquilo 
se encontra, analisará os bar-
baros atentados ali . pratica-
dos, e, descendo á ponte, e 
afastando-se para a banda de 
Barcelinhos, verá, com o s 
seus olhos de ver, que explen-
dida maravilha se poderia fa= 
zer ainda daquelas tristes e 
abandonadas Ruirias, restáu-

aplicandoao a um fim ãtil e 
concorrendo assim fámbem 
para o aformoseamento do 
mais belo e pitoresco local 
d a cidade, agora desfeado 
por aqueles velhos escõm-
bros.• 
E Sua Excelencia, pelo es--

tudo que fará tambem da 
mais antiga vista panoramica 
da cidade, a que já nos refe-
rimos, e que vem reproduzi-
da no livro «Barcelos» dos 
srs. J. Mànèèlos è A. Sod-
casaux, e de àcordo com as 
disponibilidadêS orçamentais 
que pó§§à-tnánóbrar, formu-
lará o seu -piano de realiza-
ções. E, logo qúe esse'pla-
no esteja conéluido e apro-
vàdo, a óbirá sérá ium facto. 

Será um facto, sem d`uvr- 
da, a não ser que circustari-
cias imprevistas, e 'súperiorés 
à sua vontade, Ihé folham os 
móvimentós. 
S u a Excelencia estudará 

também a aplicação a dar às 
Ruirias, de acórdo com os 
interesses da cidade, a qual, 
'de preferencia a um museu, 
ali desejaria ver instalada 
-úma biblioteca, ou adaptado 0 
edificio a uma _exposição`per-. 
'manënfe d_e pïódutos regio-
nais. 

Quàlque`r cóisá qúe seja 
de utilidade imediata,- e fique 
para o futuro; porquê será 
essa a únfcá forma dé esta-
belecer nagttël'é sitio u m a 
ponte entre o • passado e o 
futuro; ligando e cóncat6an-
do assim os .homens e os 
acontecimentos, no tempo e 
no espaço. 

E, porque sàbemos que o 
sr. Engenheiro Henrique Go= 
mes da Silva irá adoptar es-
ta atitude, um favor apenas 
pedimos a Sua Excelencia: é 
que depois de vêr, e estudar, 
e resolver, se digne comuni-
car-nos as conclusões a quê 
chegou e quais as resoluções 
tomadas,"para delas darmos 
conhecimento à cidade. 

Até lá, não' v61 reinos ao 
assunto. 

'Uri Za o R ep ub1 cci•, z 

Em Lisbóá, "R' âtaiüante de todas -,s' afirmáçi5és ali 
Leão de Ouro, realisóu-sé no feitas com a maior sinceri-
domingó ultimo, pelas 12 dado, quer como republicã-
hóras; um banquete cios ré- nós, quer como lïvres-pensa-
publicanos e livres-pénsàdo- dòrés, deixándó a cada um 
res, -em que tomaram parte a liberdade religiosa, por-
para cima ele 300 convivas, que a Republica não hosti-
tódos'de elevada' categoria lisa as crenças de ,qualquer. 
eocial. 0 que é para lamentar é 

Presidiu o velho republi- que os catolicos nllo sigam 
cano ar. coronel Manuel Ma- tamtiem esta orientação. 
ria Coelho, decorrendo o al- Sobre a instrução é breeimoço' com extraordinaria so mais álguma coisa do que 

animação, vibrante entusi- a escola neutra 'e laica, de-
asmo e grande fé na Demo- ve ser a escola unica e. es-
cracia. colas profissionais que for-

A nossa união, em frente dos monárqui-
cos, é a nossa fôrça invencível e indestructivel. 
Conserve alo-os unidos; todos, para bem da Pà- 
Iria' e da República. 

Ribeiro de Carvalho 

Muitíssimos republicanos mam homens que rio ultra-
que não puderam assistir mar sejam os continüádorës 
dirigiram cumprimentos e do que së faz no êontinente. 
declararam a sua adesão por Foram muito ovacionada 
cartas e telegramas, e ainda a mocidade republicana das 

escolas. 
de quasi todas 'às localida=  
des portuguesas, de que re- o sr. coronel Coalhe ér.- 

sultou um expediente à,ssàsorq é ósbrepublicanós não 
numeroso. tem odio a qualquer sèita 
Os brindes prèéóIIisâram, religiosa, mas há uma que, 

uma 2ioce, a iinião répúbli-' por toda a parte sé tornou 
cana; como necesàaria á vi- inimiga da humanidade des-
da da Republida, Pará que môkIddo_a clóutriíia de Cris-
bs' sëus inimigos e dëtráèto- to, - quë finge èéguir. Os li-
réë se convënçam da iriuti- vres-pensadores atacam à 
lidada doa procès' o-',giie por igreja por 'se cònë'titúir , em 
tódos os •meiós qúerà,m põr partido politiêo pára egplo-' 
em pratíca baía a iisàãiâ-' rar os povos. 
nàr. -fim Tá,mbém fera gáucjadas 
Desejariamòs dar ó 1;éxto aà damas republicanas: 

Iel•or••eIltos loca 
A •;apeg•%ilid•,,,•io Este assunto Nade tornar 

rio •Gavádd ee *_ventilar •e fazer :chegar 
nóvamé6íe1 ao, GIbinete,de 
•ã à ' Ex.a o Ministro do Co-
erë m fo. 
Àasim o prometo é calém= 

-se lá os srs. •móleiios, não 
'qu6iram fazer,, vir, d 
gúé e pro-pósito, de , Lisboa aqui, a1- 

m , vêr "essas- maravilhas 
ggé.possuem e• querem•con-
servar, 

Avenida; `Al - es ; 4  

Faria 

Esta--avéniàa'ju`ntó"áo Iãï-
go dá'¥ta'çã:ó êstá intrar si-
tavel devido ao grande la-
maçal que alise encontra, 
provocado_ pélas obras de 
construção que lá se estão a 
fazer. 
` Máo pódérá,''à' Cániârã 
mandar alguns homens, 
ufésrrió dás q;ié pôr sua con-
ta traz ali a remover entu-
lho, rapar à enohada aquela 
Ilamà de maneira a que se 
póssa passar , a pé enxuto 
para a estação de caminho 
de ferro? 

IK-ostro di-d muito s*ber-
flciãlmènte me referi á,neces-
aïdade qúe tetos de • eo`nse= 
gúir fazer desaparecer os 
açudes que e±istèm n'o rro 
Cava:dò entre èsta' eiãade e 
a vila-de Espozende: 

Este ` assunto' p•ossu afir-
mial-o; esteve já resol- i!4o• éu 
quasi-rhso-lóido, ,mas, d-ewido 
não sëi á que; ficou edsi&do. 
Cheguei a vêr nos jornais 

' éi!o que r de Lisboa- a• 
transcrição' duns tel`egr mas 
piot stan`dó •juÚtc•dó Ex.m° 
Ministro do Comercio sobre 
tal medida. 

Os' ftitëi'e"s`s"aHos`no' âssubl 
to, (a não'expropriação dos 
agudea) f , talvez algdàs mó-
léirbe que veem que'lh'e del-
tam a baixo os seus réles 
moinhos; pórque-ná vêrdhd'e' 
são réles, tiveram esta pe-
ktulancia e atrevimento de 
telegrafar à um ministro pro= 
tcetando contra um facto que 
a realizar-se 'Bar•élos muito 
tinha a lucrar com isso. 

Mas, pergunto eu, onde 
estão as fdrças'vivâs de Bar-
celos que não foram imedia-
tamente ao eneóntro deste' 
protesto burla, fazendo vêr 
a Suà Ex." o' Mi_ríistro que 
desde Barcelos a Espozende 
ha apenhs quatro açudes 
que pouco valem e flue a 
sua expropriação se empoe, 
pbrque tornando o Cavado 
navegavel desde a sua,fóz,até 
esta cidade muita mercado-
ria que agora eátá sendo 
dificilmente feita por cami-
onagem se fará em baréos, 
muito: pr incipálmentè' o' pé? . 
Gado e o 0W. 

Bento Bravo 

PORQUE 

SER Á: 
—Que o réelame lumino-

so do filme, A Cirande Para-
da embasbacou a gentalha 
que em tudo vê milagres do 
sobrenatural? 
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Barcelos 

Provia 

El` 

\RCEL 

Be Re m r  frs a 1 -i T-on• CfZ,..  

4P, fi pedido de um alentéjano e em 
parodia ao artigo de Milmán Bert,-O 
luxo—publicado n6 ri' 376 deste jornal. 

NAS colunas do jornal. 
Hilman Bert, em alta voz, 
Grita, com sanha feroz, 

Contra o luxo em' Portugal. 

LÁ condena, bem ou mal, 
Movendo-lhe g erro atroz, 

Já que o Papa a ta 
Duma maneira geral. 

PREDISPÕE a indumentaria 
A revoltas de ordem vária 
De acordo com Staline.. . 

a 

VOLTA-SE ás f olhas de parra... 
Más Hilman, finorto, amarra 
A idêa da «gabardine»... 

a «gabardine», olhe bem, 
Não será luxo lambem ? 

`Flor do Tojo 
x v 

OTUrls•oc••arcclós 
Ainda as aguasi dó 

Eirogo 

JQúéíõ para finalizar ,esta 
queâtãó das 4ag'uas dò, Eiro-
go, ,se., podem ou não,-.,ser 
canalizadas. e exploradas 
néàtà cidade, ápre'sentar , o 
que nos diz ainda um abali-
zádó 'aAalistã. 
Desta forma deixarei, nes-

te bi-semanario bem expla-
na6' esta: gúést•ô qúe,•q. 
sa-Ii(è ainda num futuro prõ-

ò" Cenho ' nova m̀ente à 
sêr ventilada'por,gente,,que 
animada dá ' mesma forma 
de •èF quë' eü,' nl o`é6 rólte 
a trazer à 1(ça esta -maravf-
ihósa exploração para as 
c`ólWaT `d9 ` 4uálgUr pério-
dico, mas a pâêse á rèàlidã-
de.,.: >. 1 . .;.. 

Barcelos lucra imenso em 
ambos os casos, isto é, que 
estas aguas sejam explora-
das no Eirogo ou nesta ci-
dade. 
i_O bom é que as•Aguas do 
Eirogo sejam eoRvènìé'nte-
mentè' exploradaá• 
Lá vai, põis, . o comple-

mento do que diz o já pdr 
mim citado analista e lente 
de gúimicá: 

«As aguas dó Mosqueiro 
bi•i,tam, pelo menos, de, quc-
tro nascentes principais, si-
tas a pouco urdis de cinco 
quilometros de Barcelos, 
quasi contigucis d estrada 
concelhia que corre e n-
t;e ' estã cidade e a vila de 
Ponte dó Lima, no' iflosquei-
ro, que é úm pobre logarejo 
da freguesia de Lii6. 
Surdem á superfície do so-

lo, por entre o granito mal 
coberto por uma vegetaçílo 
agreste e miuda, sérra , obras 
de arte que as resguardem 
ou' isolem, limitando-se os 
depositas destas aguas aos 
empoçamentos, quaas depres" 
sJes da rocha lhes proporcio-
nam, e cujas paredes stlo em 
regra vestidas por aquela 
vegetaçclo unctuoza e escor-
rega cìia, verde escura, ruiva 

ou vermelho claro dá vezes 
para a c8r de rosa, que d 
caracteristica de grande nu-
mero de nascentes sul furias. 
A Naácente dos Castanhei 

rinhos sendo na freguesia de 
Santa Maria de Gdleyyos, 
no logar doá Castánheir>inhos, 
á lioueos metros da estrada 
e da ribeira do Eirdgo, em 
nível inferior dá águas deste 
riacho.. 
Èsta'nascente existente a S. 

E. • a uns 725 metros. proxima 
mente das agrias do Mosquei-
ro. 

Ò'nivel e'r`riúe sür'dem Vis= 
tas aguas d inferior aos pon-
tos de emergência das nas-
éentes meneraºs ' alias viáz-
hhas. 

Visitando de corrida to-
A , ,t-— ,.,1, ­

dos estes mananciais, a eu)o 
estudo apenas pude aplacar 
tréz dias iricóníplètõã, liigd 

desisti de estudar astdo,Mos 
qukir0- Z7IIo., só per sãre?'•S 

depi5raeeiã as condiçús da 
sua emergencsá" e 'impossivel 
analisal-a em poucas horas, 
sem trabálhõs especiais, in-
cómpãtiveis corra a . rapidez 
com que tinha de ser efectua- 
da a minha visita, mas tam-

bem porque a, fonte , princi-
pal do Mosqueiro me pare-
cia ter sido sumariamente 
estudada, e quimicamente.de-
fnnida pelò professor Ween-

te Lour'e sendo minto 
provavelmente analoga ou 
identica ás restantes nascen-
tes desta localidade, a que o 
meu talentoso colega e bene-
meritoproprietario da cadeira 
de química organica e anali. - 
tica da Escola Politecnica 
de Lisboa caracterisou cova 
a dóse de O,gr00801 de 
acido sul fidrico por litro ,s 
O,gr473 de residuo solido 
por egual porÇlto de agua•• 

Julgo assim que termino 
com o meu dever. 
Como barcélense e amigo 

como sou da terra que mo 
foi borço muito gostaria de 
vêr alguem lançar mão da 
exploração d:ls aguas do 

Contiaua na 4.a página 
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p•11••1Cállâ 
s, com 

wpéte que 
,deu, mos-

,,re assombrados 
adidos, quando se 
Escola, num pais 

.á - de ser forçosa-
mE. .beral. 
Que a Escola, num pais 

republicano, há de ser, evi-
.dentemente, republicana. 

Que a Escola, num pais 
de instituições democráticas, 
há de ser essencialmente de-
mocrática. 
Admiram-se. 
Surpreendem-se. 
Irritam-se, quando lhes di-. 

zemos isto. 
E essa ad►u—.ração, essa 

plirpresa. rása irritação, são 
ente assombrosas e es-

tupe.. S. 
Ent que diabo queriam 

os reatei_ ,rios? 
Que a Rc, Mica lhes dei-

xasse abrir, t-m toda a par-
te, escolas onde_ incutissem 
no espirito das crianças o 
seu odio a essa mesma Re-
publica? 
Que a República lhes dei-

xasse infestar o país inteiro 
de escolas onde se comba-
tessem e deturpassem todos 
aqueles princípios liberais e 
democráticos que são a es-
sencia dessa mesma Repúbli-
ca? 

s r s 
Na verdade, a República 

foi sempre, desde 5 de Ou-
tubro de 1910, de uma im-
previdencia e de uma fra-
queza inadmissíveis em ma-
téria de ensino: 
A Republica nunca se re-

solveu a criar um professo-
rado francamente, desassom-
bradamente, republicano. 
A República nunca se sou-

be impôr para que o ensino, 
•m toda a parte, fosse rial-
mente um ensino digno de 
instituiçCes republicanas. 
Mas daqui até ao ponto 

de pretender que a Repúbli-
ca se desinteresse, por com-
pleto, da educação e da ins-
trução das novas gerações 
vai um abismo. 

e 
a a pretere 
i.ica. ,f1• 

a publica, de fra-
gkaza em xqueza, de tran-
sigeneia en transigencia, se 
estrangulas: s a si propria. 

Entregar a Escola á reac-
ção seria matar a Liberda-
de. 

Mais ainda: seria matar a 
República. 

0 máximo problema, o 
problema que mais urgente 
se torcia, dentro do regime, 
é este: 

— Escola republicana: 
Professorado republicano. 

Nao se compreende outra 
coisa. Não pode compreen-
der-se outra coisa. Ninguem 
pode pretender outra coisa, 
dentro de uma República. 
Sabemos que isto não 

convém á reacção. Nem á 
reacção monárquica, nem á 
reacção religiosa. 

Tudo o que é luz, tudo 0 
que é progresso, tudo o que 
é civilização, tudo o que é 
verdadeira intrução, desa-
grada áqueles que só vivem 
da ignorancia do povo. 
Que só vivem da miseria 

mental e moral do povo. 
A reacção monàrquica e 

a reacção religiosa o que 
querem é embrutecer o po-
vo, educando-o em meio de 
todas as superstições politi-
cas e de todas as supersti-
ções religiosas, para mais 
facilmente o dominar e ex-
plorar. 
E a República tem de ser 

não só a libertação materi-
al do povo, mas principal-
mente a sua libertação es-
piritual, mental e moral. 
Em resumo: Escola repu-

blicana. Professorado repu-
blicano. 

-Este deve ser--e tem de 
ser—o primeiro cuidado da 
República. 

Ribeiro de Carvalho 

Sendo a Escola que tem de preparar . cida-
dãos, ela só pode estar na mão do Estado. 
As crianças devem ser educadas até chega-

rem ao uso da razão, sem lhes falarem em Deus, 
visto,que os dentes, a questão da vacina, tudo 
nasce e se faz sem a intervenção de Deus. 

Dr. Brito Camacho «r 

L 

A Teimosia dos I*.. 

r 

• • `-1 , ou êles querem, à fi 
fazer'•de nós 'parvo 

—oa-a 3 o sp•t_onten 
dimento„e sem reméai.,,-- 
L Pois não é verdade—ó pa 
res?1 _ 
a ta porque há-de ser na 

e, á que os nossos amados 
c. ;os hão-de fazer a préga-
çã,- do evangelho aos filhos 
dos católicos? Porque há-dé 
ser nà, escola?! Não me.dirëis 
vós—ó padres? 
O evangelho, o catecismo, 

a doutrina católica, préga-os 
cada um em sua casa. Já te-
mos repetido' que quem quer 
os filhos ensinados nas coi-
sas da cartilha católica-, não, 
encontra, nem encontrou nun-
ca, na República, obstáculo 
ao exercício dessa catequése. 
Simplesmente, essa coisa faz-
se em casa de cada um, ou 
nos togares apropriados, ain-
da que,seja por um cabido in-
teiro ou por um conclave. 
Isso faz-se na casinha dos fi-
eis e na igreja. Pois não é 
assim?—A igreja é que é a 
casa de Deus; e, portanto, a 
escola onde Suas_ Reverendis-
simas ensinam, a quem lá 
vai, por vontade ou por man-
dado, a doutrina que vós di-
zeis ter por revelação do San-
to Espirito. 
Dizem os clerigos e os se-

nhores sacristães, que a cri-
ança «pelo Baptismo, nasceu 
á vida sobrenatural na Igre-
ja»? 

Perfeitamente! Que temos 
nós com isso?! 

Dizeis vós ainda--ó padres 
—que «por direito dessa ma 
ternidade e por missão divi- 
na do Cristo que lhe impoz 
o dever de prègar a tóda a 
creatura o evangelho, a Igre. 
ja não pode ser esbulhada i 
da sua prerrogativa de edu- i 
cadora...?» 
Mas...ó Reverendissimos! 

Quem vos inibe de «subordi-' 
nar>, quanto poderdes, «o 
temporal ao eterno,,?! Espiri-
tualisai—ó padres—os meni-
nos dos vossos crentes fieis 
a quem nós muito respeitamos 
—prégandos-lhes, para isso 
o evangelho. Banhai o mun-, 
do inteiro com o espirito de, 
Deus. Prègai! — Quem -vos 
proíbe de prégar nas igrejas,, 
nas capelas, e portas a den-
tro da casa de quantos qui= 
zerem essa honra e o respec-
tivo- proveito?!.. , Ninguem. 
Na escola, não. Na escola 

não se aprende nem se ensi-
na doutrina religiosa. 

Apre, que sois teimosos 
s como eu nunca tor-' ne-
- nhum!!-

Oh pa pão 
-­-se ensir_— . quc ,' se 
ensonar « coi,,_ 1 religião»! 

Ensinou-se a doutrina cató-
lica nas escolas? 
Mas não se ensina agora, 

nem tem que se ensinar! E é 
assim mesmo que está bem; 
—bem para vós e para nós; 
bem para a Igreja e para' o 
Estado; bem para os homens 
e para Deus; -bem para a Re-
pública e para a Religião. 

Pois se vós tendes—ó pa-
dres—a casa dos fieis; se vós 
tendes as igrejas e as cape-
las, para ensoparas almas de 
Deus nas visceras do dogma 
e dos mistérios da Santa Teo-
logia—e ninguem vo-lo proí-
be, que diabo de mania é 
essa, que vos destrambelha o 
juizo e vos traz nêsse conti-
nuo arranque de furor eclesi-
ástico, contra os moinhos de 
vento, contra fantásticos usur-
padores de um direito que 
ninguem vos tirou nem con-
testou?! F 

Porque há de ser na esco-
la—que tem de ser igual pa-
ra todos; porque há-de ser na 
escola., que tem de estar aber-
ta, tanto aos filhos dos fieis 
da vossa ou de outra Igreja 
qualquer; como aos filhos dos 
•infieis de tôdas Igrejas, 
-dos livre-pensadores, dos ma-
çons, dos jacobinos, dos pe-
dreiros livres; porque hà-de, 
ser na escola, que não tem 
nada com ,o'evangelho; por-
que há-de ser na escola, pre-
cisamente, que suas reveren- 
'díssimas querem ensinar a 
`cartilha?t 

Ora vêde—ó padres—se 
não é com o mimo mais 
mimôso de tôdas as tolerân-
cias, que nós vos dizemos: 
—Ensinai — ó padres — a 

cartilha a quantos se virem 
na necessidade dêsse pão do 
espirito. Ensinai-lha e pregai-
-lha, com todo o ,vosso entu 
siasmo, na sua casa, na vossa 
residencia, na Igreja, na cape 
la e na casa do sacristão. Dei-
xamo-vos assim, aberto a tô-
da a 'extenção dos seus infi-
nítos horizontes, o campo no 
qual a consciência, cheia de 
si mesma e livre de todo 0 
constrangimento—tal como 
ela está na casa do crente, 
na vossa casa—I5 padres-, na 
sacristia e na casa de Deus— 

todas as noções a ideia da 
vontade e da auctoridade di-
vina, concentrada no Papa e 
irradiada de Roma por sobre 
o espírito de suas reverendís-
simas! 

Vós, na escola, a desentra-
nhar da Cartilha um mundo 
todo de aparencias, velando 
a unica realidade... de duas 
faces:—o vosso Deus e o vos-
so ventre, ó padres! 

Realmente, êsse vosso so-
-nho de reconquista valeu 
bem uma enciclica!! 

Carlos Babo 

pode recolher-se, proveitosa-
mente, na aprendizagem da 
Verdade, na absorção da luz 
divina. 
Na escola, não. A escola é 

preciáamente a terra de ne-
nhuma Igreja—é o terreno 
neutro. A escola é anterior a 
tôdas as Igrejas e alêm delas. 
Não tem religião a escola. 

Foi dito e redito. E' um 
facto consumado a separação 
do Estado das Igrejas. A es-
cola caminha para se libertar 
de todos os dogmas!... 

Pois. não há meio. Pulo 
para a direita, pulo para a 
esquerda,- não há maneira de 
estardes qulet„. nem calados; 
porque é exactissimamente 
na escola que vós quereis 
preparar ria cartilha os meni-
nos, afim de que eles tenham 
sempre gravado no pensa-
me;ito o quinto mandamento 
da Santa Madre Igrejat 
Ainda o não dissestes-6 

padres—mas nós quasi que o 
iamos jurar! A' liberdade que 
nós vos damos e assegura-
mos, vós preferieis sómente 
a escola dirigida pela vossa 
Cartilha! 

Hein! 0' padres?! Que vos 
digo eu?! Ah que até os olhos 
se vos estão a rir! ... Vêdes, 
como nós vos conhecemos?! 
Pois era, era. 
Não que isso era o vosso 

maná! Vós a ensinar na esco-
la a vossa história e a vossa 
sciência; a his•ória e a sciên-
cia desacreditada dos vossos 

Fanatismo 

católico., 

Segundo conta o nosso 
ilustre colega republicano In-
dependéncia d'Agueda, al-
guns membros da Igreja Evan-
gélica foram impedidos de 
realizar os actos do seu culto 
religioso em Veiga, em virtu-
de do povo católico se haver 
opôsto a isso. 

Antes da hora marcada pa-
ra a sessão cultual, estiveram 
dois rapazótes tocando na 
campainha da capela, com o 
fim de juntar e exaltar os 
animos dos católicos intole-
rantes.` 

Reviveu-se um pouco a 
época manuelina dos cruen-
tos motins da Igreja de S. 
Domingos, e os habitantes 
da povoação, já imaginavam 
iluminar-se nessa noite com 
as sinistras labaredas das fo-
gueiras inquisitoriais. 

Porém, como os quatro 
guardas republicanos que se 
achavam presentes, se julgas-
sem impotentes para manter 
a ordem, o sr. Dr. Tavares 
Junior e os restantes mem-
bros da Igreja Evangélica, 
houveram por bem retirar-se 
prudentemente. 

Nesta simples noticia que 
apresentamos à consciência 
liberal do povo potfugiiês_ fi  

livros santos! Vós, a fazer as i ca aclarado em que sitio se 
gerações ao sabor da vossa encontra o mais feroz e cego 
conveniência; vós, a prender - fanno. 

Quem são pois os intole-' 
raptes e os jacobinos? Ser-
mos nós, que analizamos f 
mente todos os credos ré 
osos, ou os protestantes 
fazem a sua propaganda 
luz clara do dia, citando t, 
tos, e aceitando a livre disc. 
são? 

Não! Os jacobinos e os ir ' 
tolerantes são outros.. São -: 
aqueles que, na escuridão dos 
claustros das igrejas, engó-
lem o velho e incompreensi-
vel latim, vindo depois para 
a rua perturbar o socêgo e 

Da LIBERDADE, de Lisboa promovendo disturbios. 

•m paàre felitiardo 
Morrere ha dias em Oxford, 

Inglaterra, a senhora Ly t, 
esposa do reverendo padre 
John, pois os padres da Igre-
ja Inglesa, como se sabe, po-
dem casar. 
Esta admiravel consorte 

fez testamento em vida. Le-
gou ao marido doze mil li-
bras esterlinas, o que já não 
é nada mau. 

Mas' o testamento fechava 
com um dom ainda melhor. 

—Deixô-te, além disso, o 
meu melhor anel de diaman-
tes para a tua nova esposa, 

Estes sim. Serão excelentes 
católicos, não o duvidámos; 
mas nunca poderão ser bons 
cidadãos, visto desrespeitarem 
as leis do seu país, infringin-
do aquela tão justa determi-
nação: «A República reconhe-
ce e garante a plena liberda- 
de de consciência e de culto., 

Da LIBERDADE, de Lisboa 

P028, como é de calcular, não 
estarás muito tempo viuvo.. % 
De onde se vê que ainda 

ha gente feliz neste mundo- 
A esposa, um amor. 
0 padre, um felizardo. 

Da. Republica, de Lisboa 

Jo•la Gcral do Districto 
Pela Junta Geral do Dis-

tricto foram aprovados os 
orçamentos ordinarios para 
o corrente ano eeonomico 
das seguintes corporaçk5es 
deste concelho: , 

Confrarias do SS. Sacra-
mento, de Barcelinhos, Dur-
rães, Encourados, Rio Covo 
(Santa Eulalia), Palme, e 
Santa Maria de Galegos; 
Confrarias de Nossa Senho-
ra da Conceição, d̀e 11Mariz 
e S. Martinho de Galegos; 
Confrarias de Nossa Senho-
ra do Rosario, de Gilmonde 
e Santa Maria de Galegos; 
Confraria das Almas, de Ro-
riz; Confraria de S. João 
Baptista, de Santa Maria de 
Galegos; Confraria de Nossa 
Senhora do Terço, de Santa. 
Maria Maior; Confraria de 
Nossa Senhora de Penha de 
França, de Quiraz, e Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Gloria, de S. Verissimo do 
Tamel. 

Apresentados pelos res s 
1 

pectivos relatores foram jul-
gados os processos de con-
tas das seguintes corpora-
ções, tambem do concelho 
de Barcelos: 

Confraria do SS. Sacra-
menta, de Martim, 1918-
1929; - Confraria de Nossa 
Senhora da Vitoria, de San-
ta Eugenia de Ri o Covo, 
1926-1929; Confraria de S. 
João Baptista, de Santa Ma-
ria de Galegos, 1920-1929, 

 moo►  

BOMBEIROS 
Voluntarios de 
BARCELOS 

s 

Donativos recebidos ulti-
mamente: 
Da família da finada , sr., 

Teresa Dias B:,rbosa, de L•-
A 250 estado:; 
Dá famili,.t, oW finada snr.a 

Maria Balbina de Jesus, des-
ta cidade, 100 escudos; 
Da família da finada sr.a 

Joaquina Rosa de Oliveira, 
desta cidade, 100 escudos; 
Da família da finada 

ar.' Deolinda Fitas de Miran-

REPU BLI CANOS! 
Auxiliai e protegei a i m'prensa 

republicana, d̀áíido-lhe ̀  os anun- 

clioS, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre 

cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tam bem que sois 

verdadeiros republicanos. t 

da, desta cidade, 100 escudos. 

—Pl,os,•^ZU_-se na reforma, 
do de grande 
uniforme do corpo activo. 

-•0 mesmo corpo tem 
exercícios gerais em todos 
os domingos, por 14 h^:ias. 

—Alistaram-se como bom. 
beiros os snrs. Antonio Duar-
te e Alfredo Rodrigues.` 

9foaso dos hu[õs 
Este nosso amigo e querido 

patricio, que proficientemen-
te exerce as funções de con-
tador ajudante numa das va-
ras do Tribunal do Porto, 
honrou-nos 1as colunas da 
«Opinião» com um inspirado 
soneto da sua lavra. 

Reclame 
luminoso 

No edificio do nosso Tea-
tro Gil Vicente, à titulo de 
experiencia, esteve durante 
alguns dias colocado um re-
clame luminoso, de grandes 
efeitos, que fazia o reclame 
á fita QA Grande Parada,,, 
ultimamente passada numa 
das sessões cinematografi-
cas. 
0 reclame pertence á im-

portante casa Philips, da 
qual é seu representante 
nesta cidade o sr. João Mí_ 
randa. 

Recolhimento do 
Menino Deus 

DONATIVOS 
Do sr. Eduardo Carmona 

em sufrágio da alma de sua 
filha D. Maria Arrelia, fale-
cida em Evora, 30$00; 
De um anonimo 250 litros 

de vinho e 25 arrobas de 
batata. 

Regista =AQUILA>  
PUBLICAÇAO SEMANAL: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura vrlriada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gra(ico 

Preço por 

numero X70 

R D A C CC A O Im 
ADMINISTI3,AÇÁ0 ; 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

VENDE-SE 
Moto, com said-cár; 

H a r 1 ey Da vydson, erre 
bola estado. Falar corre 
Emilio Vinagre. 

r 
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l 
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COLÉGIO BARCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BAtRCELINHOS 

Inatrução primária, curso geral dos Liceus, curso 
comercial, curso de habilitação- para a■ Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 
bordados, etc. 

Aulas diurnas é noturnas. 

Admite alunos internos do vezo masculino, e semi.-
internos e externos de ambos os sexos. 
PEÇAM PROSPECTOS A DIRECÇAO. 

As aulas abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

MBH01 EsMes Limuaaa WUM MEM 
Campo da Republloa — Baroelo• 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERA11IICA DO 
PATARRO 

Antiga da Oaifada 

Director — João jcckeco -Ceife 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

c'CG/fa 
Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170400, meios a 85300, 
quartas a 4150, devimos a 
17$00, vigessimob .-8450,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais $80 

registo. 
Atendo todos os pedidohl da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

i F']C t t rir .9t • t •• N • t }t ••, ••' •.-r,i•i m•, yi u• _ 
:•_ í-•••✓i7:c•• -tf•M1•• N• ,í✓ • ,%• n'• ':•,- í••tti•,i l•`;.i,•it'" 
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t =, 
PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-
= tina ou qualquer pais = 

jocIO de S. Pimenta 
(JOI10 17A OFICINA) 

G -mpo da Fmir^ 

B1 

SERIEDADE, ECONOY, 

0 passageiro nesta CASA trata"a sua todas as garantias passa rem com 

á0A0 ;SANTANA VAZ E •:" 
¡ Calçado feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

BOM RECLAME 

anunciar na • Opinião • 

BELMIN A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e Cimento armado 

Fornecimento de materiais 

de', 
or, 
81a 

Tem 
nha em 
trada á n.-
trada e pr(,r 
negocio, tendo 
ainda tem estabe 
mento de mercearia e 
vinhos. 

Falar a Manoel Ave-
lino Dantas, morador 
na reférida casa, que a 
mostrará; e tratar com--
Tomáz José d' Araujo 
& C.a, Suers, desta ci-
dade. _ 

Pelo •o 
sua 

l 

•\a f, lta de trabalho em 
—s por estarem encerra-
mu'tas fabricas de in-
ia corticeira, a princi-

'daquela região, encon-
ndo-se sem trabalho mui-
centenas de operarios. 

Cá, e lá... 

Recomenda-se a m a i o r 
cautela a todas as pessoas 
que hajam de ser testemu-
nhas de acusação porque no 
tribunal de Nisa illariana 
Lopes, a Toureira que era 
julgada por crime de agres-
são, ouvindo o depoimento 
desfavoravel duma testemu-
nha, levantou-se do seu ban-
co e agrediu a testemunha 
em pleno tribunal. 
A Toureira, cuja alcunha 

lhe provem por fazer pé-as 
aos bois nas touradas, foi 
condenada e terá de respon-
der novamente pelo seu ul-
tlelo crime, considerado por 
falta de respeito ao tribunal. 

A cidade de Pinhel tem 
apenas um só distribuidor 
para a entrega de todo o ser-
viço postal, que está tripli-
cado em relação ao que era 
quando foi criado aquele 
logar em 1878. 
Para cidade é muito pou-

co. 

para aqueles os seus repre-
sentantes requeiram a devi-
da licença nos termos da 
legislação em vigor. 

A comarca de Vizeu está-
se celebrisando pelo julga-
mento de importantes cri-
mes—o da Poça das Feiti-
ceiras e o de Farminhão— 
em que houve condenação 
de inocentes, por agora se 
descobrir a verdade decla-
rando as testemunhas que 
haviam jurado falso. 
Não se pode dizer que 

houvesse erro judiciario ou 
policial, porque os investi-
gadores e julgadores regu-
laram-se pelos depoimentos 
dados, e ditos com tanta 
convicção, que pareciam ser 
verdadeiros, resultando a 
condenação d o s supostos 
reus. 
Que gente tão ordinaria o 

vil, e a da comarca de Vi-
zeu que deixa castigar ino-
centes, e contínua a viver 
nn mesma paz de conscien-
cia, como se praticasse uma 
bela acção. 
E são capazes tais pati-

fes de se dizerem catolicos 
e sectarios da doutrina 
cristã!. . 

Chegou a Lisboa o hydro-
avíão <DOZ» que é um gi-
gante comparado •c o m os 
demais que são uns verda-
deiros pigmeus. 

E' maravilhoso em tudo; 
na pua construção, no seu 
funcionamento, no seu com-
forto interno. N a d a lhe 
falta de comodidades que 
oferecem aos passageiros to-
do o bem-estar. . 
A sua chegada foi entu-

,siasticamente  recebida por 
toda a população lisboeta, e 
esperado oficialmente pelas 
pessoas categorisadas na 
aviação, e autoridades. 

Nós, aqui neste recanto 
provinciano, contentamo-
nos a ler as gazetas que 
nos dão desenvolvido relato 
do gigantesco avião, e 
saudamos o grande poder 
da inteligencia humana. 

Vai ser publicado um de-
creto determinando que os 
menores de 14 a 18 anos 
de idade e os surdos-mudos 
não possam caçar com ar-
mas de fogo, a não ser que 

s 

Na freguesia de Nabais, 
concelho de Gouveia, uma 
ovelha do rebanho do sr. 
Antonio Figueiredo Cavacas 
deu á luz um cordeiro com 
oito pernas, d o i s rabos, 
quatro orelhas;(duas ligadas) 
e uma cabeça. Duas das 
pernas estavam ligadas na 
região dorsal, e junto do 
pescoço tinha uma grande 
deformidade, que completa-
va a anormalidade do bicho. 

Viveu, apenas, algumas 
horas. 

- 
No dia 10 passa o 94.° 

aniversario da abolição da 
escravatura em" Portugal. 
0 Partido Nacional Afri-

cano comemorando essa da-
ta realisa em Lisboa uma 
sessão solene. 

- 

No domingo ultimo orde-
nou se pastor, d a Egreja 
Evàngelica Metodista Por-
tuguesa o sr. Antonio Tava 
res. 
A cerimonia da ordenação 

teve lugar na egreja evan-
gelica da Praça do Coronel 
Pacheco, no Porto. 

NOVE CASA DE PASTO 

Vida -agricoia 
Serviços do mês de Dezembro 

NOS CAMPOS.•—Sementeiras de Trigos e Favas. PRA-
DOS.—Preparação, sementeiras, limpeza e conservação de 
prados. 
HORTAS.--Plantações próprias da época. POMARES.-

-Plantação, limpeza e tratamentos preventivos contra as 
doenças e inimigos das fruteiras. VINHAS.— Encaldeira-
mento das cepas, plantarãp de amaricanas, esladroamento 
e desbarbamento, adubações e podas. ADEGAS:—Trasfuga 
de vinhos novos, atesto de vasilhas. GADOS.- Cuidados 
com os animais: vacinações. 

Rua Faria Barbosa, 40 a 44 

BONS VINHOS VERDES 
ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 

COMIDAS A QUAL-
QUPR HORA 

Prados:— Preparam-se os 
terrenos e faz-se sementeira 
de prados novos, e cuida-se 
dos existentes, limpando-os 
das ervas estranhas, enreguei-
rando convenientemente as 
águas de rega e defendendo-
-os da invasão de enxurradas 
prejudiciais. 
Semeiam-se Leguminosas 

para forragem, como Sanfe-
no, Serradela, Garroba, ãe., 
que são plantas de um eleva-
do valor nutritivo pela sua 
riqueza em elementos azota-
dos, o que as faz entrar no 
grupo das plantas mais apro-
priadas para a engordar dos 
animais. 

Hortas:—Plantam-se: Cou-
ve-galega, Repôlho, Alcachó-
fras, Espargos, Morangueiros, 
etc. 

Dispõem-se na terra dentes 
de alho, devendo preferir-se 
sempre os mais externos, que 
depois darão cabeças mais 
volumosas. 

A'S SEGUNDAS-FEI-

RAS e DOMINGOS RMICHO 

crava-se a estaca que há de 
servir de tutor, e encostada a 
esta coloca-se e liga-se a ár- 
vore, espalham-se bem as 
raizes, deita-se sôbre esta a 
terra que tinha sido tirada da 
superficie da cova, e a se-
guir a restante. 

Para que a terra fique bem 
aconchegada ás raizes, não 
deve recalcar-se mas sim for-
çá-la a assentar por meio da 
água. Finalmente faz-se uma 
caldeira em torno da árvore, 
para depois receber as regas. 

Podam-se e limpam-se as 
fruteiras, raspando-se-lhes os 
musgos e liquens, e pincelan-
do-se os troncos com a se-
guinte calda: Sulfato de co-
bre 1 quilo, sulfato de ferro 
1 quilo, água 100 litros. 

Este tratamento evita em 
grande parte os ataques de 
doenças e parasitas animais 
qúe mais tarde invadem as 
fruteiras e frutos. 

Pomares:—E' agora a me-
lhor época para a plantação 
de fruteiras, convido que as 
covas para as mesmas já es-
tejam abertas com antecedên-
cia, e que sejam bastante 
largas e fundas, mais quanto 
maior fôr a dureza ou imper-
meabilidade do terreno, para 
que as raizes fiquem com ter-
ra sôlta bastante para se es-
tenderem e assim darem vigor 
á planta nos primeiros tem-
pos. Se os lados e o fundo 
da cova forem duros, a fru-
teira plantada em pequena 
cova ficará como se estives-
se num vaso, sem poder de-
senvolver-se. 

Se o terreno fôr húmido 
em demasia, ou encharcadi-
ço durante o inverno, deve 
deixar-se a plantação para 
mais tarde, lá para o fim do 
inverno, para que as raizes 
fiquem mais livres do perigo 
do apodrecimento por longa 
permanência na terra enchar-
cada. 
Quando-se abre rima cova 

para plantação, a terra de 
cima deve ser deitada para 
um lado e a do fundo para 
outro; depois, antes de colo-
cada a árvore, lança-se no 
fundo da cova uma boa ca-
orada de estrume, sôbre êste 
uma ligeira camada de terra, 
para que as raizes fiquem se-
paradas do estrume; no meio 

Olivais:—Colhida a azeito-
na, podam-se as Oliveiras, 
aproveitando-se as estacas pa-
ra plantação em viveiro ou 
local definitivo. 
Quando a plantação não 

possa ser feita logo em segui 
da ao corte, conservam-se as 
estacas em covas revestidas 
de palha, em solo pouco hú-
mido, ao alto e de ponta pa-
ra. baixo, e recobertas com 
terra. 
Vinhas:—Se ainda não foi 

feito, como convinha, o en-
caldeiramento das cepas, não 
deve demorar-se mais tem-
po. 

Faz se a plantação dos 
porta-enxertos americanos,es-
colhendo as variedades dês-
tes, conforme as suas adapta-
bilidades para o solo que há 
de recebê-los. A falta dêste 
cuidado dá muitas vezes de-
sastrosos prejuizos nas plan-
tações. 

Continua a proceder-se à 
adubação de inverno nas vi-
nhas, e cortam =se rentes tô-
das as raizes nascidas dos 
garfos (desbarbamento) e dos 
rebentos ladrões dos cavalos 
(esladroamento). 

Adegas:—E' preciso todo 
o cuidado com os vinhos no-
vos. Convém libertá-los da 
perigosa companhia das bôr-
ras, trasfegando os vinhos no-
vos para vasilhas sãs, bem 
limpas.. e sulfuradas, que de-

vem ficar bem atestadas e 
batocadas. 

Gados: -Acautelem-se os 
animais dos frios da estação, 
e não se deixem pastar pela 
manhã, emquanto as -ervas 
estiverem com geada ou com 
muito orvalho. 

Haja todo o cuidado com 
os cordeiros novos. 
Vacinam-se as ovelhas, ca-

bras, bovideos e solípedes 
contra o carbúnculo (bateira) 
e os porcos contra as doen-
ças rubras. 

Imunizem-se os cães de 
luxo, de guarda e de gado 
contra a terrível doença a 
raiva canina. 

-- M--

6A Opi nião,,Opinião„ 
iTamanqueiros 

fios nossos assinantes 
Aos do concelho de Bar-1 Aceitam-se na Fa-

celos e estrangeiro, onde é brita da Granja—Bar-
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial celoS. 
fineza de nesta epoca — fim 
do ano— mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

  r-- 

Ca dela de Ca%.• 

Desapareceu -u m a 
i coelheira de- tamanho 
pequeno toda amarela' 
Com uma risca branca 
na cabeça. Gr'atifica-se 
a quem a entregar ao 
Seu dono Manoel Pon-
tes—Estação. Proce= 
de-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

Aos assinantes da provin-
cie avisamos de que muito 
breve vamos proceder á co-
'brança ta mbem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuízos quer materiais 
como monetarios. 

Rita Guimarães 
Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que modou a sua 
residencia para a Rua 
D. Antonio Barroso, 
N. 148. 

V E X D Iii`  8  
Bôa quinta, to-

da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re- 

publica—Barce -
los. 

Carpinteiros 
—E — 

Orçamentos e Contas 
De irmandades, e-b`n-

frarias, casas de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

João Baptista da Sil-

va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.e44 

BARCELOS 

Junto ao escritório do notá-

rio e advogado Dr. Barros 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. Au-

gusto Matos) 

Pode evitar--,e o con-
tágio da sifili9 usan-
-do o urof:latico--

unieo preservativo 
eficaz contra todas 

as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Repres-entant6 geral em Por-
tugas: José Llanuel Couto de 
Oliveira— (}ateria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

t, 



FIJOS... 

sso artigo 
amos a ne-

tosa de sein-
nova vida no 

-ao organismo do 
-ffeon, chamando em 

"auxilio gente capaz de 
,fc.: r tal milagre, fizemo-lo 

muito - intencionalmente por 
estarmos de ante-mão conven-
cidos de que, só a falta de 
gente com idoneidade bastan- 
te, poderia permitir o desca-
lábro a que o mesmo chegou. 
A corroborar o que afirma-

mós, chegam-nos ás mãos 
,informes nesse sentido, que 
pessôa amiga e de toda a 
respeitabi lida de' teve a genti-
leza de enviar-nos.. De facto, 

4, e segundo esses informes; as 
causa <• :terminantes do tris-

)andono a que o nosso 
(-,rfeon foi lançado, residem 
precisamente na falta de gen-
te, de gente que a-final-de 
=contas nãÕ1a. ? ta em Barcelos. 
Apenas uma questão de pers-
picácia, aplicações sensatas 
do Raio X nas pessôas que 
exteriormente nada revelam, 
e que, em seu íntimo, acu-
mulam esta trilogia século 
• XX que transforma pigmeus 
em gigantes: o QUERER, a 
ENERGIA e o TRABALHO. 
'Três coisas estruturalmente 
necessárias aos homens que 
se abalancem na espinhosa 
taréfa de dirigir outros ho-
mens. O Querer, é um pro-
grama; a Energia é a fôrça 
medianeira entre a animosi-
dade e o desalento: e, final-
-mente, o Trabalho, comple-
mento das duas coisas aci-
ma, pois sem trabalho nada 
se conségue. 

Ora, a falta de vontade, 
energia e trabalho nos ho-
mens que, desde o seu início 
'até hoje, têem dirigido os 
destinos do nosso Orfeon-
com reduzidissimas e honro-
sas excepções, éclaro,-é que 
originou este estado de coi-
sas que muito nos envergo-
nha. 

Pelo menos é isto o que 
se nos afigura, salvo opinião 
em contrario e sempre. digna 
dos maiores respeitos. Gosta-
ríamos mesmo que alguém 
esclarecesse este assunto; por-
que a nossa intenção, preten-
dendo engrandecer uma das 
mais simpáticas agremiações 
de que Barcelos se orgulha-
ou devia orgulhar-se-não é 
desarmonisar e muito menos 
ferir susceptibilidades, por 
-isso não estar nos nossas há-
bitos. È precisamente o con-
trário, embora para o conse-
guir tenhamos de empregar 
duches reconfortantes q u e 
nem a todos poderão satis-
fazer. 

Paciencia. A verdade aci-
ma de tudo. Depois, convém 
esclarecer, os homens pouco 
nos interessam. Os factos sim, 
e neste caso, os factos estão 
bem patentes aos olhos de 
toda a gente, por toda a gen. 
te desprimorosam ente reco-
nhecidos, . sem dúvida, até 
mesmo por aqueles que pos-
sivelmente tenham prevari. 
cado; talvez sem o proposito 

ode prejudicar o que errada-
mente supunham servir-faze-
mo-lhes essa justiça-mas pe-
lo menos com a pachorrenta 
disposição de se verem livres 
de maçadas... 

► a 
Bem sabemos que a mór 

parte daqueles que tinham o 
devêr de se interessarem pe-
lo Orfeon, disso não têem 
curado, o que não admira: 
«Bem aventurados os pobres 
de espirito que deles será o 
;reino dos céus... e não o 
deste Mundol... , 

Querernos referir-nos aos 
snobs, que nunca quizentam 

t -uidades com os hu-
milae•. +riste é dizê 
lo, sofre, 
quer outra 
caricáta-
guias bali , que •. 
sorrir de comíseração, pi 
partirem de creaturas q u r¿ 
nunca souberam discernir du-1 
as-coisas com geito; e uma ,' 
delas, o não compreenderem 
a utilidade dum Orfeon--que 
nos ensina a cultivar o espi-
rito e a elevar . a alma, nó 
que uma alma póde ter de 
mais elevado: a nobreza dos 
sentimentos. 
Os autenticos fidalgos de 

Barcelos, para ensinamento 
e vergonha dos fidalgótes, 
têem demonstrado o maior 
carinho pelo nosso Orfeon, 
o que pode ser testemunhado 
por quem estas linhas escre-
ve. Honra lhes seja, pois nem'' 
outra coisa . éra de esperar' 
da sua educação e cultura. 
Se não souberam aproveitar 
tais dedicações, a culpa é de 
quem tam mal tem orientado 
a vida do Orfeon. 

x 

Depois do que fica expos-
to, ficamos com a convicção 
de que só os Rcarólas', com 
todo o seu amôr pela subli- 
me Arte do canto, podem fa-
zer revivêr o nosso Orfeon do 
marasmo em quecaiu. Aden-
tro das suas portas devem 
existir ainda vinte homens 
com vontade de trabalhar e 
decidida energia. Se não es-
tamos em êrro, os estatutos 
por que se rége o Orfeon fa-
culta a esses homens o direi-
to de convocarem unia As-
sembleia Geral. E sendo as-
sim, não hesitem; obriguem a 
Direcção a prestar contas dos 
seus actos. Interessem nisto 
todos os associados, mesmo 
os indiferentes, para que essa 
Assembleia marque como u-
ma nota de ressurreição. . 
A actual Direcção-não ser-

ve? Outra para.o seu lugar, 
recrutada . entre os homens 
de manifesta bôa vontade e 
reconhecidos dotes de traba-
lho, quer façam parte do Or-
feon, quer o não façam nes-
te momento, mas o venham 
a_ fazêr. Se os estatutos não 
permitam que assim se faça, 
dissolva-se a actual Direcção, 
se houver motivos para 
isso, e nomeie-se uma C-omis- 
são Provisória, entre os sóci-
os actuais, que ficaria com o 
encargo de apresentar uura 
lista com os nomes dos ho-
mens escolhidos paca uma 
nova Direcção; lista que se-
ria apresentada numa nova 
Assembleia Geral xe prévia-
mente anunciada. E uma vez 
essa lista aprovada ipor mai-
oria, ou por unanimidade, o 
que, melhor seria por signifi-
car a boa escolha dos futufbs 
dirigentes, estava dado o pri-
m'e i r o passo no caminho 
franco das realisações prati-
cas. O résto viria de seguida, 
como reacção natural dum 
corpo moribundo a renascer 
para a vida, a vida que ain-
da há pouco parecia querer 
fugir-lhe, pelo descuido de 
certos enfermeiros que erra= 
ram a vocação... 
Os vinte homens a que 

aludimos devem existir e vão 
prestar---estamos disso con-
vencidos-esse grande serviço 
a Barcélos. Serão os pionei-
ros dum «bairrismo» tál qual 
deve ser compreendido-fei-
to mais de obras do que de 
palavras. 
Temos esperanças em pu-

blicar os seus nomes nestas 
colunas, não como cartaz lu-
minoso e reclamativo duma 
vaidade de que por certo es- 
ses homens se não arrogam, 
mas para que Barcelos co 

Cem Escudos 
Ao G. Torres, a proposito 

dum plrecalgo. 

t , 
UM dia, uma nota de cem paus 

Novinha, perfeita, uma beldade, 
Cheia ,d maguas e de sonhos maus, 
Puoi^ procurar a liberdade! 

1k1 sal.ném luz numa carteira antiga, 

Sofrendo as, penas dama eterna dôr; 
Não tendo nunca ma palavra -amiga 
'Nem um sorriso c ie dissesse amor. 

QUEM sãbê- lá o-fim dêsse desvario 

Cumprindo pelo muftdo o teu fada,-!o 
Das mãos dum rei para as dum mendigo... 

EU te lamento nota venturosa 
Pois para seguires sonhos cvr de rosa 
Deixaste na penuria um meu amigo!.. 

Porto, 114930. 

Afonso dos Santos 

Pelos TAbauais 
Tribunal civel de Bar-

celos 

Audiencia de 2 de Dezembro 

Distribuição 

Acção civel ordinaria 
Autor-Domingos Martins 

da Silva e mulher, da fre-
guesia de Aborim. 
Reus--David Coutlnho de 

Sousa e mulher, da mesma 
frèguesia. , 
Ao 2.o oficio-Rebelo da 

Silva. 

Acção civel ordinaria 
A u t o r e s-Doringos -da 

Silva Carvalho e mulher, 
de ` Viatodòs. •+ 

Reus---Joagúiin dá Silva 
e mulher, da mèsnia ,, fre-
guesia. 

'Ao 3.° oficio `Dr. Cardoso: 

Acção cometelal-peque-
no valor. 

Autor-Joaquim Macedo 
Correia, de S. Vicente de 
Areias. 
Reu-Jniquim Fernandes 

Soutelo, da'mesma`fieguesia, 
Ao 1.° oficio _ Cardoso 

Óif iríologia 

Inventario por fa.leêlrneri-
to de D. Maria Ferreira; de 
Oliveira, da frregiìesia de 
Macieira, 

Ao - 4.° _ oficio-=Mónteiro. 

.Suprimento para casamen-
to requerido p o r Clara, 
Dias Fernandes, ida fregue-
sia de S. :Miguel 3a Carrei-
ra. 
Ao 4.° oficio-Monteiro. 

I ° -de DezembrO 
Se anão fosse o Estadoj dar 

feriado geral, os edificios pu-
blicos embandeirarem, <a Ca-
'ara e a Escola ' Comple-
mentar iluminarem as suas 
fachadas, e o sino da Cama-
mara fazer o seu toque festi-
vo, nada mais nos diria que 
no dia 1 passava o 290.° 
aniversario, d a gloriosa fa-
çanha de tornar a Pátria in• 
dependente. 

Viva Portugall 
Viva a Republica Portu-

guesal 

nheça, estime e acarinhe os 
seus filhos mais dedicados 
quer se' trate de Crésus , ou 
Jóbs. 

Quafito á parte'técnica, a 
musica. .. mas não: isto de 
musica tem de obedecer á 
pauta, -tal qual sucede com 
os linguados onde escreve-
mos que não podem, ou não 
devem, trasbordar por fóra: 
O resto fica para outra vez. 

•3altazRr Benfeltq 

0 Turismo o  Barcelos 
Continuado da La página 

Eirogo para desta forma se 
ir fazendo um Barcelos mai-
or. 
Assim... fica` o caso entre-

gue novamente á posterida-
de. 

Comissão de Iniciàti-
va e Turismo 

Estou convencidissimo que 
pouca ou nenhuma impor-
tancia se- tem deitado ou, 
por outra, ligado -á necessi-
dade que temos em conse-
guir-se que seja nomeada es-
ta comissão. 
Os beneficios que desta 

comissão podemos receber 
são enormes, mormente nes-
ta altura em que se pensa 
fazer do Monte da Franquei-
ra uma estancia de turismo 
e no proximo ano fazer-se o 
grandioso Congresso Missio-
nário que se projecta levar 
a efeito por ocasião da inau-
gúração da estatua a.D. An-
tónio Barroso. 
Más porque será que se 

dão'ténta nomear esta co-
niissãc? 

i. 

Ag•cia Geral àe I•fór- 
mações Comerciais 

Em viagem de inspecção e 
propaganda, está nesta cida-
de; e deu-nos a horiia"da sua 
visita, o sr. Pinto Leão, di-
gno representante desta 'cón-
ceituada agericia que já há 
bastantes anos se-fundou- no 
Porto cujo éscritorio-é ria Rua 
Dr. Alexandre Brága, n.° 76= 
2.° 
A mIR8ão especial desta 

agencia é irifórmar-e avérí-
guar com'a' máüima ptecisãó, 
o estado da situação córner=' 
cial que disfruta todo 'o co-
merciante e industrial.- E'•rrtii 
serviço de' eleiiado e impór-
tante interesse ' pará • agizeles 
que vendem a credito para 
estarem orientados a quem 
podem confiar. 

Unia praça importante co-
mó- é Barcelos, onde se efec-
tuam importantes transações, 
é de incalculavel valor, todos 
os comerciantes inscreverem-
-se em tão util agencia para 
garantia dos seus interesses, 
numa epoca de suspeição q`ue 
se atravessa. 
A Agencia , Geral de Infor-

mações Comerciais, tem ser-
viço em todo o paiz e estran-
perro, contando uma numero-
sa clientela e á frente da ge-
rencia tecnica da casa, en-
contra-se um dos socios, clas-
sificado colijo o mais pro-
fundo conhecedor em tal me-
todo de informação. 
Os nossos cumprimentos-e 

os votos de-prosperidades, -- 

Notice 'as . locais 
Foi convertida em escola 

do sexo feminino a mista 
que fora criada, na freguesia 
de ➢iilhazes, e criada tam-
bem ali, outra para o sexo 
m?aculino, sendo ambas ins-
taladas no edificio doado ao 
Estado pelos benfeitores, 
sr. Antonio Gomes de Cam-
pos e esposa, sr'.a D. Zulmira 
Gomes de Campos, devendo 
ser nomeados para o seu 
funcionamento os professo-
res indicados pelos doadores: 

Teve ingar, ha dias, na 
escola Gonçalo Pereira, o 
exame de instrução prima-
ria a requerimento dum in-
dividuó que dégejà passapor-
te para seguir para o Brasil, 
conforme o decreto n.o 16782. 

s 
Está concluída a pavimen-

tação da rua Barjona de 
Freitas, e não devem econo-
misar-se elogios porque es-
tá obra perfeita. 

Calcetamento a- paraleli-
pipedes, regula.risação dos 
passeios e maior largura pa-
ra o transito de veículos. 
Oxalá assim sejam as de-

mais. 

No Campo da Feira serão 
necessários alguns carros de 
terra para encher as fundas 
regueiras que o cortam fie 
norte a sul, em quanto não se 
lhe faz a obra delineada pe-
lo sr. Marques da Silva, 
mandada estudar pela, Cama-
rá, presidida pelo sr. Dr. 
Miguel Fonseca. 

E' o que em vocabulario 
de sapateiro barato se diz-
deitar uma tomba. 

No domingo foi muito 
grande o numero de pessoas 
que foram ao Porto, apro-
veitando-se da redução do 
preço dos comboios, visitar 
a Exposição do Milho, no 
Palacio de Cristal. 
Fizeram bem porque a me-

lhor, pratica de se adquirir 
instrução é a lição das coi-
sas. 

• 
Em Novembro findo o Hos-

pital da Mis6ricordia deu a 
doentes externos a seguinte 
assistenéia - medico - farma-
ceutica.: dias de consulta, 
9; consultas 92, sendo 30 a 
varões, e 62 a femeas; me-
dicamentos 147, sendo 48 a 
varões, e 99 a femeas, no 
`valor de 624590. 

a 

0 operariado desta cidade 
e concelho começa a sentir 
a falta de trabalho, pois es-
tão encerradas duas fabricas 
de serração, uma pelas ques-
tões na sua garencia, e a 
outra porque só tinha ao 
serviço um serrador. 
Que Natal a pobre gente 

vai , passar! 

Lotaria nacional 

Na extracção da lotaria de 
sábado os premios maiores 
couberam aos seguintes nu 
meros: 
400 contos, 265. 
40 contos, 4275. 
10 contos, 4212. 

Dois contos cada-1071, 
1104, 1232, 2347, 3445, 3464, 
3506 3661, 3860, 4549, 5325, 
6233, 6768, 8221 e 8422. 
Um conto cada-947, 1388, 

1391, 1654, 2212, 2225, 2424, 
2647, 2744, 2803, 2935, 3348, 
3463, 3478, 3924, 3941, 4454, 
4481, 4797, 5242, 5726, 5764, 
5772, 6644,-6726,6868,7144, 
7389, 7470 e 8127. 

Aproximações (1760$00) 
264 e 266. 

Este numero de «A Opinião» 
foi -visado pela Comissão de 
Gohtúrae de'Vidna do Castelo 

Por esse 

mundo... 
0 governo brazileiro rea-

briu o 'mercado de cambios, 
o que foi recebido pela co-
lonía portuguesa com ale-
gria pela facilidade de en-
viar fundos para Portugal, 
mas • a Inspecção Bancaria Q 
teve 3e reprimir os excessos 
manifestados pela especula-
ção bancaria. As operações 
serão regularisadas e para 
as festas do Natal poderá 
vir algum-dinheiro para ás 
as familias dos colonos, 

Dizem do Mexico que um 
medico norte-americanó des-
cobriu o bacilo causador da 
paralisia infantil. 
A sensacional descoberta 

está interessando muito os 
meios medicos. 

No Uruguai as operarios 
declararam a gréve gëral. 

Em Osford, Inglaterra, 
enviovou o reverendo padre 
Jahn pelo falecimento de 
sua esposa, a sr.a T Vt, que 
em testamento legou ao ma-
rido doze mil libras esterli-
nas, e o seu melhor anel de 
diamantes para, dizia ela, 
«a tua nova esposa- nn• 
como é de calcular, nle• 
tará.s muito tempo viuv 
i mo se sabe os pad"r 

da Igreja Inglesa pod, 
casar-se. 

Mais um agente de 
bios, de Bordeus, ene 
os seus escritorios com 
passivo calculado de 2i 
30 milhões de francos. 
trepou-se á prisão. 

Pelo que se vê o mal-,, 
geral. 

Já vem a caminho de Lis-
boa o s aeronautas, nossos 
compatriotas, capitão Mo-
reira Cardoso e tenente Sar-
mento Pimentel, que fizeram 
o vdo de Lisboa á India. 
0 Marão foi adquirido pe-

la colonia portugueza na 
cidade de Goa, em cujo por-
to embarcaram. 
Tiveram uma despedida 

muito afectuosa pela popu-
lação e autoridades, evolu-
cionando oc Marão>, á par-
tida do paquete, pilotado pe-
lo major Carneiro Lopes;. 

ti  

SOCIEDADL 
Aniversários 

Passa amanhã o seu ánr-
versario natalicio a made-
"moisélle .Varia Berta Faria 
Carvalho, extremosa filha' do 
nosso considerado amigo Sr. 
Manoel Paria de Carvalho. 

0 nosso amigo e distinto 
director do Banco de Bar-
celos, Sr. João de Sousa, que 
ha usas 20 dias ae encontrava 
doente, tivemos ontem o 
prazer de o cumprimentár 
despreocupado daquela en-
fermidade, com o que since- 
ramente folgamos. 
Por esse motivo retomou 

tambem novamente as fun-
ções do ca-go de director do 
Banco de Barcelos, do qual 
é um proficiente orientador. 
-Esteve a semana passa-

da na capital o nosso presa-
do amigo e distinto colabora-
dor, tenente de infantaria 
Sr. Francisco Cardoso e Sil-
va. 
-Com suas Ex.mo' Fami-

lias regressaram a esta ci-
dade, das suas propriedades, 
os srs. Dr. Teotonio José da 
Po'nseca e Dr. Augusto ka-
tos Lopes de Almeida. 

Anunciai e propagai 
4 

A Opinião! 
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